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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO - Senhores Acionistas: Submetemos a apre-
ciação de V.Sas., o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras
relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2015, cujo resultado
nela apresentado, reflete os efeitos dos resultados com nossas coligadas/controla-
das, que determinaram um prejuízo de R$ 17,482 milhões. Em 2015, a combinação
da recessão que resultou em queda de 3,8% do PIB e um ambiente conturbado,
tiveram reflexo negativo para a indústria de transformação em geral, que teve queda
de 8,8% no período. Nesse cenário, faz-se necessário comentário individualizado
do desempenho de cada empresa, conforme a seguir: SPRINGER PLÁSTICOS DA
AMAZÔNIA S.A. Empresa controlada (99,5774% do capital total), Indústria de inje-
ção de plásticos de Engenharia com clientes no segmento eletroeletrônico (televiso-
res), monitores de vídeo e peças de motocicletas. As vendas de 2015 tiveram uma
redução de 36,08% com o resultado negativo em 2015 de R$ 2,169 contra R$ 422,8

mil em 2014, resultado dos efeitos já comentados acima. Em 22/03/2016 vendemos
suas ações, conforme fato relevante divulgado nessa data. LIESS Máquinas e Equi-
pamentos Ltda. Empresa coligada (32,5823% do capital total), Indústria mecânica
que tem como atividade principal desenvolver e prover soluções para a indústria de
bebidas, alimentos, processamento de fluídos e transporte de líquidos. Em 2015 o
faturamento líquido foi de R$ 84,874 milhões com um lucro líquido após impostos de
R$ 835,8 mil que representa 0,98% do faturamento líquido. O resultado teve acrésci-
mo de 114,29%, passando de (9,50%) em 2014 para 0,98% em 2015. Este resultado
se justifica à medida que tivemos uma concorrência extremamente acirrada, poucos
projetos de grande envergadura, muitas reformas e upgrades. Quanto a situação
financeira operamos com recursos próprios, recorrendo a recursos de mútuos com
associadas, e captamos recursos de longo prazo junto ao BNDES – PSI, assim
cobrindo as vendas com prazos de recebimentos mais longo financiados com recur-

sos próprios. PLASTWAL Latino Americana Indústria e Comércio Ltda. Em 13
de abril de 2015 vendemos a totalidade de nossas ações, conforme fato relevante
divulgado nessa data, NORDEPLAST Indústria e Comércio de Plásticos Ltda.
Empresa coligada (57,5950% do capital total) tem como objeto social a fabricação,
industrialização, comercialização, importação, exportação e beneficiamento para
terceiros de plásticos laminados rígidos, semi-rígidos, flexíveis, com e sem reforço,
resinas sintéticas e resinas em geral, emulsões e granulados. No exercício de 2015
as operações estiveram abaixo da expectativa, devido o agravamento da situação
econômica e a situação desfavorável do mercado. Os preços das matérias prima,
energia elétrica em alta, desvalorização do Real e concorrência com produtos es-
trangeiros de baixo preço, nos deixaram menos competitivos. Neste exercício houve
uma queda no faturamento na ordem de 34,34%, de R$ 32,189 milhões em 2014
para R$ 21,134 milhões em 2015. Impairment de Ativos Imobilizados em implantação

Nota 01 Contexto Operacional - A Springer S/A. com sede em Cotia/SP tem por
objetivo preponderante a participação societária em outras Companhias no contexto
de participação e/ou controle.
Nota 02 Apresentação das Demonstrações Contábeis - a) Autorização das de-
monstrações contábeis - As demonstrações contábeis inerentes aos exercícios fin-
dos em 31 de dezembro de 2015 estão sendo apresentadas em milhares de Reais e
foram autorizadas pela Administração da Companhia no dia 24 de março de 2016. b)
Declaração de conformidade - As demonstrações contábeis individuais, indicadas
como “controladora” e consolidadas para o exercício findo em 31 de dezembro de
2015, foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil que
compreendem as normas da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e os pronun-
ciamentos, interpretações e orientações do Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC). Especificamente as demonstrações contábeis consolidadas estão preparadas
em conformidade com as normas internacionais de relatórios financeiros (Interna-
cional Financial Reporting Standard – IFRS), emitidas pelo Internacional Accounting
Standard Board – IASB. As politicas contábeis da Companhia foram consistentemente
aplicadas em relação aos exercícios anteriores. As demonstrações contábeis foram
preparadas no curso normal dos negócios e na continuidade de suas atividades. As
demonstrações contábeis CONSOLIDADAS foram preparadas em conformidade com
as normas internacionais de contabilidade (Internacional Financial Reporting Stan-
dard – IFRS), emitidas pelo “Internacional Accounting Standard Board – IASB” e as
interpretações do Comitê de Interpretações das Normas Internacionais de Contabili-
dade “International Financial Reporting Interpretations Committee – IFRIC” e também
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. c) Estimativas contábeis
- A preparação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas requer que
a administração utilize estimativas e premissas que afetem os valores reportados de
ativos e passivos, a divulgação de ativo e passivos contingentes na data das de-
monstrações financeiras, bem como os valores reconhecidos de receitas e despesas
durante o exercício. Os resultados reais podem ser diferentes dessas estimativas.
Nota 03 Sumário das Principais Práticas Contábeis - a) Moeda funcional e ope-
rações em moeda estrangeira - As demonstrações contábeis individuais e consoli-
dadas são apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da controladora.
Cada entidade do Grupo determina a sua própria moeda funcional e naquelas cuja
moeda funcional é diferente do Real, as demonstrações contábeis são traduzidas
para o Real na data do fechamento. As transações em moedas estrangeiras são con-
vertidas pela taxa de câmbio do dia de suas ocorrências. Os Ativos e Passivos deno-
minados em moedas estrangeiras são convertidos às taxas de câmbio vigentes na
data do balanço. b) Caixa e equivalentes de caixa - Incluem os saldos de dinheiro
em caixa, depósitos bancários e investimentos de aplicações financeiras considera-
das resgatáveis em curto prazo. Os investimentos em aplicações financeiras estão
registrados ao valor de custo acrescido dos rendimentos, ou de perdas eventuais in-
corridas até a data do balanço, que não supera o valor de mercado. c) Contas a re-
ceber - Os valores a receber são registrados e mantidos no balanço patrimonial pelo
valor nominal dos títulos representativos desses créditos, acrescidos das variações
monetárias ou cambiais, quando aplicáveis, deduzidos de ajustes para cobrir eventu-
ais perdas na sua realização. Os valores são ajustados a valor presente quando o
efeito é considerado relevante. O ajuste para créditos de liquidação duvidosa é men-
surado em montante considerado suficiente pela Administração para cobrir eventuais
perdas estimadas na realização desses créditos. O valor estimado do ajuste para
créditos de liquidação duvidosa pode ser modificado em função das expectativas da
Administração com relação à possibilidade de se recuperar os valores envolvidos,
assim como por mudanças na situação financeira dos clientes. d) Impostos a recu-
perar - São créditos registrados a partir das operações da companhia, os quais serão
compensados com saldos a pagar no exercício seguinte. e) Estoques - Os estoques
estão registrados pelo custo médio de aquisição ou produção e demonstrados pelo
menor valor entre o custo médio de aquisição ou produção e os valores de realização.
Quando aplicável, é constituído ajuste para estoques obsoletos ou de baixa movimen-
tação. f) Outros ativos circulantes e não circulantes - Os demais itens do ativo
circulante são registrados ao valor de custo ou de realização incluindo, quando aplicá-
vel, os rendimentos auferidos até a data do balanço. Os direitos realizáveis após os 12
meses subsequentes à data das demonstrações contábeis são considerados como
não circulantes. g) Investimentos - Os investimentos nas controladas são registrados
na controladora pelo método da equivalência patrimonial para fins de demonstrações
contábeis individual, sendo os investimentos em controladas eliminados para fins de
elaboração das demonstrações contábeis consolidadas. Na atualização do valor dos
investimentos feitos em moeda estrangeira no exterior, o efeito das variações cam-
biais, é registrado em conta especifica do patrimônio liquido. h) Imobilizado - Os itens
componentes do ativo imobilizado nas demonstrações contábeis individuais e conso-
lidadas estão demonstrados pelo custo de aquisição ou construção, deduzido da res-
pectiva depreciação acumulada pelo método linear, pro-rata-temporis às taxas men-
cionadas, nas notas explicativas n° 12 e leva em consideração a vida útil-econômica
estimada dos bens. i) Intangível - Os itens que compõem o ativo intangível nas de-
monstrações contábeis individuais e consolidadas compreendem os ativos de direitos
de uso de software e registros de marcas e patentes. Os respectivos ativos estão re-
gistrados pelo custo de aquisição, e para os direitos de uso de software está sendo
deduzida a amortização. j) Redução ao valor recuperável - Nas demonstrações
contábeis individuais e consolidadas os itens componentes do ativo imobilizado têm o
seu valor recuperável testado, no mínimo anualmente, caso haja indicadores de perda
de valor. Os ativos intangíveis como se trata de direitos de uso não há necessidade de
testar seu valor recuperável. k) Empréstimos e financiamentos - Os empréstimos e
financiamentos são reconhecidos inicialmente, pelo valor justo no recebimento dos
recursos, líquidos dos custos de transação. Posteriormente estes empréstimos e fi-
nanciamentos tomados são apresentados pelo custo amortizado, ou seja, acrescido
de encargos e juros proporcionais ao período incorrido “pro-rata-temporis”. Os custos
dos empréstimos são reconhecidos como despesas de acordo com o regime contábil
de competência, exceto quando atribuíveis a um ativo qualificável. l) Outros passivos
circulantes e não circulantes - Estão registrados por valores conhecidos ou calculá-
veis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e variações mone-
tárias incorridas até a data do balanço. As obrigações vencíveis após os 12 meses
subsequentes à data das demonstrações contábeis são consideradas como não cir-
culantes. m) Apuração do resultado - A Companhia e suas coligadas e controladas
têm como prática a adoção do regime contábil de competência para o registro das
mutações patrimoniais ocorridas no exercício, assim como reconhecimento das recei-
tas e despesas e custos, independentemente de seu efetivo recebimento ou paga-
mento. As receitas são consideradas realizadas quando a entidade transfere para
seus clientes os riscos, controle e benefícios mais significativos sobre os bens comer-
cializados. n) Instrumentos financeiros - Em 31 de dezembro de 2015 e 2014, os
valores contábeis dos instrumentos financeiros registrados no Balanço Patrimonial
referem-se a saldo disponível em conta corrente e aplicações financeiras. A Compa-
nhia não utiliza instrumentos financeiros derivativos para administrar a exposição de
seus ativos e passivos aos riscos de mercado referentes à taxa de juros e a oscila-
ções de moedas estrangeiras. o) Imposto de renda e contribuição social sobre o
lucro - São calculados com base nas alíquotas vigentes de Imposto de Renda Pessoa
Jurídica (IRPJ) e de Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL). A controlado-
ra e suas controladas se submeteram ao regime de lucro real que considera a com-
pensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, para fins de
determinação de exigibilidade. Portanto, as adições ao lucro contábil de despesas
temporárias não dedutíveis ou exclusões de receitas temporárias não tributáveis, são
consideradas para apuração do lucro tributável corrente, gerando créditos ou débitos
tributários. A provisão para o imposto de renda é constituída mensalmente através de
estimativa, à alíquota para IRPJ de 15%, acrescido o adicional de 10% para os lucros
que excederem R$ 240 mil no período de 12 meses, enquanto que a CSLL é calcula-
da à alíquota de 9%. p) Demonstração do fluxo de caixa e valor adicionado - As
demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas e estão apresentadas de acor-
do com a Deliberação CVM nº 641, de 07 de outubro de 2010, que aprovou o pronun-
ciamento técnico CPC 03 (R2) – Demonstrações dos Fluxos de Caixas. As demons-
trações do valor adicionado foram preparadas de acordo com a Deliberação CVM nº
557, de 12 de novembro de 2008, que aprovou o pronunciamento técnico CPC 09 –
Demonstração do Valor Adicionado. q) Participação dos administradores - A parti-
cipação dos administradores nos lucros é vinculada aos resultados econômico-finan-
ceiros da Companhia e de suas controladas. O Estatuto Social da Companhia e suas
controladas estabelecem a distribuição de lucros para administradores, baseados em
acordo de acionistas e/ou quotistas, a razão de 8% sobre o lucro líquido limitado ao
valor total da remuneração. r) Benefícios a empregados - Os pagamentos de bene-
fícios tais como salário, férias vencidas ou proporcionais, bem como os respectivos
encargos trabalhistas incidentes sobre estes benefícios, são reconhecidos mensal-
mente no resultado obedecendo-se o regime de competência. s) Valor presente de
ativos e passivos de longo prazo - Os ativos e passivos de longo prazo são, quando
aplicável, ajustados a valor presente utilizando taxas de desconto que refletem a me-
lhor estimativa da Companhia. t) Provisão para perdas prováveis - Provisões são
constituídas sempre que a perda for avaliada como provável, o que ocasionaria uma
provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e quando os montantes
envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança levando em conta a opinião
dos assessores jurídicos, a natureza das ações, similaridade com processos anterio-
res, complexidade e no posicionamento de tribunais. Os depósitos judiciais são atua-
lizados monetariamente e apresentados como dedução do valor do correspondente
passivo constituído quando não houver possibilidade de resgate destes depósitos, a
menos que ocorra desfecho favorável da questão para a Companhia.
Nota 04 Demonstrações Contábeis Consolidadas - As Demonstrações Contábeis
Consolidadas incluem as demonstrações da Springer Plásticos da Amazônia S/A.,
Nordeplast Indústria e Comércio de Plásticos Ltda. e Metro Eastwest LLC.

Participação %
2015 2014

Springer Plásticos da Amazônia S/A.............................. 99,5774 99,2507
Nordeplast Indústria e Comércio de Plásticos Ltda........ 57,5950 53,7878
Metro Eastwest LLC........................................................ 98,0000 100,000
As políticas contábeis foram aplicadas de maneira uniforme em todas as empresas
consolidadas. Descrição dos principais procedimentos de consolidação - a) Eli-
minação dos saldos devedores e credores entre as empresas consolidadas; b) Elimi-
nação dos saldos de receitas e despesas decorrentes de negócios entre as empresas
consolidadas; c) Eliminação da participação societária com a empresa consolidada;
e d) A participação dos acionistas não controladores recebeu no Balanço Patrimonial
e na Demonstração de Resultados do período e na Mutação do Patrimônio líquido o
devido destaque a que tem direito.
Nota 05 Caixa e Equivalentes de Caixa – R$ mil - As disponibilidades estão re-
presentadas por depósitos em conta corrente e aplicações financeiras de liquidez

de R$ 3,29 milhões. METRO EASTWEST LLC. Empresa controlada (98,00% do
capital total) constituída em setembro de 2013, Em Orlando, Florida, entrando em
operação no início de 2014. Em 2015 apresentou um lucro de R$ 1,131 milhões,
(USD 264 mil) e com efeitos da variação cambial de R$ 145 mil. DECLARAÇÃO
DOS DIRETORES. Em observância às disposições constantes nos incisos V e VI do
§ 1º do artigo 25 da Instrução CVM nº 480, de 07/12/2009, DECLARAM que reviram,
discutiram e concordaram com as demonstrações financeiras relativas ao exercício
social encerrado em 31 de dezembro de 2015, bem como que reviram, discutiram
e concordaram com as opiniões expressas no parecer emitido por Peppé Associa-
dos -Consultores & Auditores Independentes. AUDITORES INDEPENDENTES. Em
atendimento à Instrução CVM 381/2003, informamos que o contrato em vigor com os
auditores independentes, somente se relacionam aos trabalhos de auditoria externa.
Cotia, 28 de março de 2016. A Administração

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro - (Em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstração dos Resultados dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro
(Em milhares de reais)

Demonstração do Resultado Abrangente dos
Exercícios Findos em 31 de Dezembro - (Em milhares de reais)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido - (Em milhares de reais )

Demonstração dos Fluxos de Caixa dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro
(Em milhares de reais)

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis em 31 de Dezembro de 2015
imediata onde já contemplam os rendimentos auferidos até a data do balanço.

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Caixa ............................................................... 1 1 1 14
Depósitos bancários........................................ 1 1 2.860 1.999
Aplicações contábeis de liquidez imediata ...... 16.512 28.073 16.512 36.989
Total de caixa e equivalentes de caixa ........ 16.514 28.075 19.373 39.002
Todas as aplicações de liquidez imediata foram efetuadas em investimento de baixo
risco, e já contemplam os rendimentos incorridos até a data do balanço.
Nota 06 Contas a Receber - (Consolidado) – R$ mil 2015 2014
Devedores no país.................................................................... 7.013 11.454
Devedores no exterior .............................................................. - 444
Total .......................................................................................... 7.013 11.898
(-) Provisão p/ devedores duvidosos ........................................ (2.739) (238)
Total ......................................................................................... 4.274 11.660
Esta rubrica demonstra os valores a receber decorrentes das vendas no mercado na-
cional e estrangeiro com vencimentos em curto prazo, cujos dados para a montagem
dos saldos foi utilizada a data de vencimento original da emissão do título.
A VENCER 31/12/2015
Em até 30 dias........................................................................... 5.749
Entre 31 a 90 dias ..................................................................... 887 6.636
VENCIDAS
Em até 30 dias........................................................................... 20
Entre 31 a 60 dias ..................................................................... 25
Entre 61 a 90 dias ..................................................................... -
Entre 91 dias e mais de 1 ano................................................... 332 377

7.013
Em razão da grande dificuldade no recebimento de seus créditos, impondo-as em
riscos de não realização de parte de seus recebíveis, deste modo a administração
por questão de prudência entendeu a necessidade de constituição de ajustes para
créditos de liquidação duvidosas.
Nota 07 Impostos a Recuperar - R$ mil Controladora Consolidado

2015 2014 2015 2014
IRRF a recuperar............................................ 436 456 436 522
Créditos de IRPJ e CSLL a recuperar ............ 3.642 3.287 3.674 3.287
IPI e ICMS a recuperar e compensar ............. - - 294 503
PIS e COFINS a recuperar e compensar ....... - - 264 222
Outros impostos a recuperar .......................... 89 145 90 278
Total dos impostos a recuperar .................. 4.167 3.888 4.758 4.812
Nota 08 Estoques – (Consolidado) – R$ mil - O estoque está composto
das seguintes rubricas: 2015 2014
Produtos acabados................................................................... 1.383 3.489
Produtos em elaboração .......................................................... 433 2.002
Matérias primas e componentes .............................................. 5.583 10.494
Material auxiliar e embalagem.................................................. 912 835

8.311 16.820
Os estoques, em 31/12/2015 e 2014 estão avaliados pelo custo médio ponderado
móvel mensal, não excedendo o valor de mercado ou de reposição.
Nota 09 Créditos com Empresas Controladas/Coligadas – R$ mil - Os créditos
estavam assim compostos: Controladora

2015 2014
Springer Plasticos da Amazonia S/A........................................ 698 312
Nordeplast Indústria e Comércio de Plásticos Ltda.................. - 100

698 412
Estes créditos, demonstrados no balanço da controladora, foram eliminados na con-
solidação.
Nota 10 Imposto de Renda Diferido – (Controladora / Consolidado) – R$ mil - O
saldo remanescente de Mil R$ 456 refere-se a diferenças temporais de créditos e
débitos de despesas e receitas não dedutiveis e ou tributaveis.
Nota 11 Investimentos - (Controladora) – R$ mil - a) Investimentos em socieda-
des controladas/coligadas avaliadas ao MEP

Partici-
pação

%

Ações/
quotas
(em Mil)

Capital
social

realiza-
do

Patri-
mônio
líquido

31/12/15

Resultado
exercício
findo em
31/12/15

Springer Plásticos da
Amazônia S/A.............. 99,5774 26.487 46.600 5.427 (4.900)

Nordeplast Industria
e Comercio de Plásticos Ltda. 57,5950 9.100 15.800 13.869 (8.454)

Liess Máquinas e
Equipamentos Ltda....... 32,5823 7.132 21.890 48.303 836
Metro Eastwest LLC ...... 98,0000 13.749 14.030 17.405 1.131
b) Movimentação dos investimentos no período (avaliados pelo MEP)
Particip. controladas /

coligadas
Saldos

31/12/14
Adi-
ções Baixas

Equivalência
patrimonial

Saldos
31/12/15

Springer Plásticos da
Amazônia S/A........................ 10.283 - - (4.879) 5.404

Plastwal Latino Americana
Industria Comercio Ltda. ........ 160 6.240 (2.362) (4.038) -

Nordeplast Industria e
Comercio de Plásticos Ltda. ... 10.609 2.248 - (4.869) 7.988
Liess Máquinas e
Equipamentos Ltda................. 15.466 - - 272 15.738

Metro Eastwest LLC ................ 16.165 128 (346) 1.109 17.056
Investimentos avaliados MEP.. 52.683 8.616 (2.708) (12.405) 46.186
c) Movimentação do ágio e deságio
- Ágio – Springer Plásticos
da Amazônia .......................... 3.635 - - - 3.635

- Deságio – Liess Máquinas
e Equipamentos Ltda. ............ (2.265) - - - (2.265)

- Ágio – Liess Máquinas e
Equipamentos Ltda. ............... 212 - - - 212

1.582 - - - 1.582
Total ........................................ 54.265 8.616 (2.708) (12.405) 47.768
Comentários dos investimentos - Entradas e Baixas: Investimentos avaliados
pelo MEP - Plastwal Latino Americana Ind. Com. Ltda. Capitalização de R$ 6.240
antes da venda.Vendida em 13 de abril de 2015 por R$200 mil. - Nordeplast Indústria
e Comércio de Plásticos Ltda. Capitalização de R$ 2.000 e R$ 248 corresponde a
Ganhos de Capital por alteração de % de participação societária. - Metro Eastwest
LLC. – Variação cambial do investimento de R$ 108 e R$ 20 de Ganhos de Capi-
tal por alteração de % de participação societária, bem como a venda de 1% aos
administradores por R$ 346 mil, resultando em uma redução total do investimento
de R$ 218 mil. Equivalência patrimonial - Ajustes em decorrência do percentual
de participação da controladora no capital e calculado sobre o PL das controladas
/ coligadas e o valor líquido do ajuste em mil (R$ 12.405) foi levado ao resultado
da Companhia. Comentários gerais sobre os investimentos (Consolidado) – R$
mil - No balanço consolidado, a linha investimentos demonstra valores, oriundos de
Investimentos, tanto da Controladora, quanto das controladas, que não foram elimi-
nados no processo de consolidação e a seguir demonstrados:

2015 2014
Liess Maquinas e Equipamentos Ltda...................................... 15.738 15.466
Liess Maquinas e Equipamentos Ltda. - Ágio .......................... 211 211
Liess Maquinas e Equipamentos Ltda. - Deságio .................... (2.265) (2.265)
Springer Plásticos da Amazônia S.A. - Ágio............................. 3.635 3.635
Outros Investimentos................................................................ 17 17
Total ......................................................................................... 17.336 17.064
Nota 12 Imobilizado - R$ mil
a) Valor contábil do imobilizado - Controladora Controladora

Custo
corrigido

Depreciações
acumuladas

Custo residual
2015 2014

Móveis e utensílios .................. 197 (195) 2 3
Veículos ................................... 524 (242) 282 127
Instalações .............................. 256 (253) 3 6
Equipamentos de informática .. 126 (115) 11 15
Software .................................. 32 (30) 2 -

1.135 (835) 300 151
b) Valor contábil do imobilizado - Consolidado Consolidado

Custo
corrigido

Depreciações
acumuladas

Custo residual
2015 2014

Imóveis
Terrenos..................................... 36 - 36 36
Edifícios e benfeitorias .............. 24.899 (4.734) 20.165 12.657

24.935 (4.734) 20.201 12.693
Máquinas, equipamentos e

ferramentas ............................. 21.349 (9.745) 11.604 17.071
(-) Ajuste Impairment test ......... (3.945) - (3.945) (654)

17.404 (9.745) 7.659 16.417
Outros bens e direitos
Móveis e utensílios .................... 1.230 (999) 231 291
Veículos ..................................... 3.251 (2.785) 466 388
Instalações ................................ 3.548 (2.106) 1.442 533
Equipamentos de informática .... 641 (541) 100 188
Projetos industriais .................... 790 (790) - -
Estampo e moldes..................... 2.197 (2.194) 3 2
Imobilizações em andamento.... 4.954 - 4.954 4.383
Software .................................... 32 (30) 2 -

16.643 (9.445) 7.198 5.785
58.982 (23.924) 35.058 34.895

Na conta de Maquinas e Equipamentos da Nordeplast Ind. e Com. de Plásticos Ltda.
as taxas de Depreciação são variáveis entre 5 e 20 anos de acordo com a expectati-
va de vida útil de cada bem e para veículos utiliza uma taxa de 25% a.a.
c) Resumo da movimentação do imobilizado Controladora Consolidado
Saldo em 31/12/2013 262 32.983
Aquisições .................................................................. 4 7.441
Baixas......................................................................... (46) (70)
Ajuste-Impairment test ............................................... - 146
Depreciação apropriada como despesa operacional . (69) (5.605)
Saldos em 31/12/2014............................................... 151 34.895
Aquisições .................................................................. 223 16.870
Baixas......................................................................... - (11.963)
Ajuste-Impairment test ............................................... - (3.291)
Depreciação apropriada como despesa operacional . (74) (1.454)
Saldos em 31/12/2015............................................... 300 35.057
Nota 13 Financiamentos – (Consolidado) R$ mil
Não apresenta essa rubrica na controladora.

Referência
Circulante

Controladas 2015 2014
Plastwal Latino Americana Industria Comercio Ltda. ...... - 6.306
Springer Plásticos da Amazônia S/A............................... “a” 1.185 1.100

1.185 7.406
“a” - Springer Plásticos da Amazônia S/A. - R$ mil - Os empréstimos em moeda
nacional para capital de giro - Renovável, referem-se à conta garantida, Cheque Em-
presarial, Cessão Fiduciária e são renováveis a cada 3 meses, e sobre eles incidem
juros de 0,30% a.m., mais 100% da variação do CDI com vencimento para 22/06/2016,
com garantia de cessão fiduciária e fiança bancaria.
Nota 14 Fornecedores (Consolidado) R$ mil - O saldo de fornecedores está com-
posto da seguinte forma:

2015 2014
Fornecedores nacionais ............................................................... 1.959 3.806
Fornecedores estrangeiros........................................................... 1.933 2.214

3.892 6.020
O saldo de fornecedores nacionais é formado por dívidas por aquisição principalmente
de matérias-primas e componentes para produção cujos títulos possuem vencimentos
para o exercício de 2016. O saldo de fornecedores estrangeiros refere-se a importa-
ções vincendas em 2016 e atualizadas pela taxa de cambio vigente em 31/12/2015.
Nota 15 Obrigações Sociais e Previdenciárias– R$ mil

Controladora Consolidado
2015 2014 2015 2014

Férias a pagar ............................................... 64 84 883 1.447
Salários a pagar ............................................ - - 63 184
INSS a recolher ............................................. 51 33 463 756
FGTS a recolher ............................................ 10 5 505 120
Contribuição sindical ..................................... - - 37 20
Outras Obrigações ........................................ - - 15 99
Total .............................................................. 125 122 1.966 2.626
Nota 16 Obrigações Fiscais e Tributárias– R$ mil

Controladora Consolidado
2015 2015 2015

Circulante Circulante Não Circulante
COFINS a Recolher............................ 9 46 -
IPI a Recolher..................................... - 81 -
ICMS a Recolher (A) .......................... - 926 3.304
Parcela a curto prazo -

imposto parcelado (B) ..................... - 253 1.299
PIS a Recolher ................................... 2 2 -
Outros Impostos e Taxas.................... - 733 -
IRRF a Recolher................................. 35 95 -
IRPJ a recolher................................... - - -
CSLL a recolher.................................. - 44 -
ISS a Recolher ................................... 8 13 -
Retenções a Recolher ........................ 21 26 -
Total – Circulante.............................. 75 2.219 4.603
(A) Na Nordeplast 50% do ICMS gerado pelas vendas, são revertidos a título de
receitas de incentivos fiscais. Os restantes 50% após apuração do débito com apro-
veitamento dos créditos tem seus prazos de pagamentos nas seguintes condições: -
40% (25% ate 2011 ) do valor devido no 12º mês da data do fato gerador; e os restan-
tes; - 60% (75% ate 2011) a serem pagos a partir do 36º mês da data do fato gerador
em 84 parcelas, sendo que o total devido ( 40%/25% e 60%/75%) será pago nestas
condições, por seus valores nominais absolutos, sem nenhum tipo de acréscimo.
Para fins de calculo do AVP- Ajuste a Valor Presente, a NORDEPLAST, adota como
referencia de taxa o correspondente a 1%. Neste contexto, estão sendo observados
os preceitos gerais do CPC 12 – Ajuste a valor presente e CPC 07 – Subvenções por
assistência governamental. (B) Na Springer Plásticos da Amazônia o parcelamento
efetuado – REFIS foi consolidado e os ganhos obtidos com os descontos de multas
e juros bem como o aproveitamento de prejuízos fiscais e base negativa de contri-
buição social foram considerados e lançados. O parcelamento refere-se ao IPTU de
2005 e 2006, em 60 parcelas, a findar-se em agosto de 2019.
Nota 17 Patrimônio Líquido - (Controladora) R$ mil - O capital social, no valor de
R$ 78.246, totalmente subscrito e integralizado, está representado por 126.471.030
ações conforme segue:

Quantidade de ações
Tipo e Classe 2015 2014
Ordinárias........................................................... 94.450.230 94.450.230
Preferenciais classe “A”...................................... 25.616.640 25.616.640
Preferenciais classe “B”...................................... 6.404.160 6.404.160

126.471.030 126.471.030
Valor patrimonial por ação .............................. 0,550433 0,689921
As ações Preferenciais Classe “A”, tem prioridade na distribuição de dividendos na
ordem de 12% sobre o capital próprio, e as ações Preferenciais “B”, tem prioridade
na distribuição de dividendos na ordem de 30% sobre o lucro líquido do exercício,
proporcional a participação no capital da Companhia. Reserva de lucros a realizar:
Decorrentes de Resultados obtidos com Participações Societárias oriundos da apli-
cação do MEP – Método da Equivalência Patrimonial e recebimentos de dividendos
de participações de exercícios anteriores.
Nota 18 Dividendos - De acordo c/ artigo 10º do Estatuto Social, as ações Prefe-
renciais classe “A” têm prioridade na distribuição de um dividendo mínimo anual de
12% sobre o capital próprio. Todavia, face ao prejuízo apurado neste exercício, que
absorveu a totalidade da reserva livre de lucro e 63% da Reserva legal, a administra-
ção da Companhia propõe que não haja distribuição de dividendos neste exercício.
Nota 19 Resultado Consolidado R$ mil - A diferença entre o Consolidado com o
Prejuízo Líquido da Controladora, está abaixo identificada:

2015 2014
Prejuízo Liquido da controladora........................................... (17.482) (16.569)
Participação minoritária......................................................... (3.584) (6.282)
Resultado líquido consolidado .......................................... (21.066) (22.851)
Nota 20 Processos em Andamento - Na Springer Plásticos da Amazônia S.A.
questões diversas de natureza Fiscal e Trabalhista estão em litígio em esferas Admi-
nistrativas e Judiciais próprias ou em fase inicial de processo. A Companhia adota o
procedimento de contestar judicialmente todas as reclamações trabalhistas e discute
também judicialmente, quando pertinentes, os Autos de Infrações fiscais que even-
tualmente lhe são impostos. Com base na avaliação de seus Assessores Jurídicos,
a Companhia constituiu provisões para eventual perda dos processos, no qual os
assessores jurídicos consideram as perdas como prováveis.
Nota 21 Receita Operacional Liquida ( CONSOLIDADO ) R$ mil

2015 2014
Receita operacional bruta: ................................................. 50.942 121.470
Tributos sobre a receita:
ICMS.................................................................................... (1.284) (9.061)
IPI ........................................................................................ (993) (6.007)
PIS....................................................................................... (321) (1.061)
COFINS ............................................................................... (1.481) (4.887)
ISS....................................................................................... (11) (9)
Outros Impostos – Manaus e Metroeast.............................. (540) (906)

Total dos tributos sobre a receita........................................... (4.630) (21.931)
Devoluções............................................................................ (1.052) (2.507)
Receita operacional líquida ................................................ 45.260 97.032
Nota 22 Encargos Financeiros Líquidos R$ MIL

Controladora Consolidada
2015 2014 2015 2014

Receitas financeiras:
Variações cambiais/monetárias ativas ..... 361 314 393 868
Juros aplicações financeiras .................... 2.657 2.829 2.660 2.835
Ajuste a valor presente............................. - - 269 382
Juros recebidos ........................................ - 407 1.145 595
Descontos obtidos.................................... 10 - 33 99
Outras receitas ......................................... - - 373 170
Total de receitas ....................................... 3.028 3.550 4.873 4.949
Despesas financeiras:
Variações cambiais/monetárias passivas. - - (408) (1.085)
Ajuste a valor presente............................. - - (370) (350)
Juros sobre financiamentos...................... - - (180) (905)
Descontos concedidos ............................. - - (2) (84)
Despesas bancárias................................. (4) (21) (243) (420)
Outras despesas ...................................... (9) - (246) (457)
Total de despesas..................................... (13) (21) (1.449) (3.301)
Resultado líquido ................................... 3.015 3.529 (3.424) (1.648)
Nota 23 Seguros - A sociedade e suas Coligadas e Controladas mantém apólices
de seguros visando cobrir riscos operacionais, compreendendo seus estoques, equi-
pamentos, imóveis, lucros cessantes e responsabilidade civil, junto a instituições se-
guradoras nacionais, em valores considerados como suficientes pela administração.
Nota 24 Instrumentos Financeiros - a) Considerações gerais e gerenciamen-
to de riscos - A Empresa mantém operações com instrumentos financeiros, cujos
riscos são administrados através de estratégias de posições contábeis e sistemas
de controles de limites de exposição aos mesmos. Todas as operações estão re-
lacionadas na contabilidade e os principais instrumentos financeiros são: - Caixa
e equivalentes de caixa: apresentados na nota 05; - Contas a receber: apre-

sentadas na nota 06; - Empréstimos e financiamentos: apresentados na nota 13.
b) Fatores de risco que podem afetar os negócios - Riscos e taxas de juros:
esse risco é oriundo da possibilidade de a empresa vir a sofrer perdas (ou ganhos)
por conta de flutuações nas taxas de juros que são aplicadas aos seus passivos e
ativos captados (aplicados) no mercado. Para minimizar possíveis impactos advin-
dos de oscilações em taxas de juros, a empresa adota a política de diversificação,
alternando a contratação de taxas fixas e variáveis (como a LIBOR e o CDI), com
repactuações periódicas de seus contratos, visando adequá-los ao mercado. Risco
de taxa de câmbio: esse risco está atrelado à possibilidade de alteração nas taxas
de câmbio, afetando a despesa financeira (ou receita) e o saldo passivo (ou ativo) de
contratos que tenham como indexador uma moeda estrangeira. Risco de crédito:
advém da possiblidade da empresa não receber valores decorrentes de operações
de comercialização de seus produtos e mercadorias ou de crédito detido junto a
instituições contábeis gerado por operações de aplicação financeira. Risco de ge-
renciamento de capital: advém da escolha da Empresa em adotar uma estrutura
de financiamentos para suas operações.
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Ilmos. Senhores Administradores e Acionistas da SPRINGER S/A.
Cotia – SP - Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas
da SPRINGER S/A., identificadas como controladora e consolidado, respectiva-
mente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e
as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e
dos fluxos de caixa, para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das
principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da ad-
ministração sobre as demonstrações contábeis - A administração da companhia
é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações
contábeis individuais de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e das
demonstrações contábeis consolidadas de acordo com as normas internacionais de
relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board
(IASB) e de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração
dessas demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente
se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores independentes
- Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstra-
ções contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento
de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada
com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis
estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedi-
mentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulga-
ções apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção
relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude
ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos rele-
vantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis
da companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados
nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia
desses controles internos da companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação
da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das
demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião
sobre as demonstrações contábeis individuais - Em nossa opinião, as demons-
trações contábeis individuais acima referidas apresentam adequadamente, em todos
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da SPRINGER S/A. em 31
de dezembro de 2015, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa
para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil. Opinião sobre as demonstrações contábeis consolidadas - Em nossa
opinião, as demonstrações contábeis consolidadas acima referidas apresentam ade-
quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira
consolidada da SPRINGER S/A. em 31 de dezembro de 2015, o desempenho con-
solidado de suas operações e os seus fluxos de caixa consolidados para o exercício
findo naquela data, de acordo com as normas internacionais de relatório financeiro
(IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB) e as práticas
contábeis adotadas no Brasil. Ênfase - Conforme descrito na nota explicativa 3.g, as
demonstrações contábeis individuais foram elaboradas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil. No caso da SPRINGER S/A. essas práticas diferem da
IFRS, aplicável às demonstrações contábeis separadas, somente no que se refere
à avaliação dos investimentos em coligadas e controladas em conjunto pelo método
de equivalência patrimonial, enquanto que para fins de IFRS seria custo ou valor
justo, todavia não houve diferença entre as duas práticas. Nossa opinião não está
ressalvada em função desse assunto. Outros assuntos - Demonstrações do valor
adicionado - Examinamos, também, as demonstrações individual e consolidada do
valor adicionado (DVA), referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2015,
elaboradas sob a responsabilidade da administração da Companhia, cuja apresen-
tação é requerida pela legislação societária brasileira para companhias abertas e
como informação suplementar pelas IFRS que não requerem a apresentação da
DVA. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos procedimentos de audi-
toria descritos anteriormente e, em nossa opinião, estão adequadamente apresenta-
das, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às demonstrações contábeis
tomadas em conjunto. São Paulo 23 de março de 2016

Paulo Cesar R. Peppe
CRC SP nº 2SP021055/O-1 Contador CRC- SP nº 1SP095009/O-5

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstações Contábeis

Demonstração dosValores Adicionados dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
ATIVO Nota 2015 2014 2015 2014
Ativo circulante
Caixa e equivalentes ................................ 5 16.514 28.075 19.373 39.002
Duplicatas a receber................................. 6 - - 4.274 11.660
Impostos a recuperar................................ 7 4.167 3.888 4.758 4.812
Outros créditos ......................................... 2 - 697 985
Estoques................................................... 8 - - 8.311 16.820
Despesas antecipadas pagas .................. 11 8 59 38
Total do circulante .................................. 20.694 31.971 37.472 73.317
Ativo não-circulante
Créditos com empresas controladas/coligadas 9 697 412 - -
Impostos diferidos - difer. temporárias...... 10 456 456 456 456
Outros valores - - 1.098 2.204

1.153 868 1.554 2.660
Investimentos............................................ 11 47.768 54.265 17.336 17.064
Imobilizado líquido.................................... 12 300 151 35.057 34.895
Intangível líquido ...................................... - - 46 149

48.068 54.416 52.439 52.108
Total do não circulante........................... 49.221 55.284 53.993 54.768
Total do ATIVO ........................................ 69.915 87.255 91.465 128.085

PASSIVO e PATRIMÔNIO LÍQUIDO Controladora Consolidado
Passivo circulante Nota 2015 2014 2015 2014
Empréstimos e financiamentos .......... 13 - - 1.185 7.406
Fornecedores ..................................... 14 - - 3.892 6.020
Obrigações sociais e Previdenciárias. 15 125 122 2.122 2.626
Dividendos a pagar............................. 19 96 113 96 113
Obrigações fiscais e tributárias .......... 16 75 42 2.064 2.014
Outras exigibilidades .......................... - - 1.631 728
Total do circulante ............................ 296 277 10.990 18.907
Passivo não-circulante
Impostos parcelados .......................... 16 - - 4.603 4.327
Provisões p/ contingências................. 17 - - - 8.610
Outras obrigações .............................. 5 5 5 5
Total do não-circulante .................... 5 5 4.608 12.942
Patrimônio líquido ............................ 18
Capital social ...................................... 78.246 78.246 78.246 78.246
Reservas de capital ............................ 132 132 132 132
Reservas de lucros............................. - 6.773 - 6.773
Ajuste de avaliação patrimonial.......... 1.930 1.822 1.930 1.822
Prejuízos Acumulados........................ (10.694) - (10.694) -

69.614 86.973 69.614 86.973
Participação dos não controladores ... - - 6.253 9.263
Total do patrimônio líquido ............. 69.614 86.973 75.867 96.236
Total do passivo e patrimônio líquido 69.915 87.255 91.465 128.085

Controladora Consolidado
Nota 2015 2014 2015 2014

Receita operacional líquida . 21 - - 45.260 97.032
(-) Custo dos produtos vendidos - - (40.306) (83.140)
Lucro bruto ........................... - - 4.954 13.892
Despesas comerciais ............. - - (2.613) (5.140)
Despesas administrativas....... (5.157) (4.427) (13.803) (25.992)
Honorários da administração.. (1.080) (1.170) (1.218) (1.405)

(6.237) (5.597) (17.634) (32.537)
Outras receitas / despesas
operacionais........................

Result. de equiv. patrimonial... (12.405) (11.522) (3.766) (1.905)
Ganhos e perdas de capital -
participação societária.......... (1.932) (2.962) (1.932) (2.962)

Result. na alienação de imob.. 77 (5) - 153
Outras receitas e despesas
operacionais ......................... - - (6.112) (1.085)

(14.260) (14.489) (11.810) (5.799)
Result. das ativ. operac. ....... (20.497) (20.086) (24.490) (24.444)
Receitas financeiras ............... 22 3.017 3.550 4.864 4.949
Despesas financeiras ............. 22 (2) (21) (1.440) (3.301)
Resultado antes dos impostos (17.482) (16.557) (21.066) (22.796)
( + ) Imposto de renda e contr. social - (12) - (55)
Resultado líquido do exercício (17.482) (16.569) (21.066) (22.851)
Participação dos não controladores 3.584 6.282
= Participação dos acionistas controladores (17.482) (16.569)
Quantidade de ações do capital social 126.471.030 126.471.030
Resultado líquido por ação em R$ (0,1382) (0,1310)

Nota 2015 2014
Lucro líquido do exercício ....................................... (17.482) (16.569)
Variação cambial de invest. no exterior ...................... 107 1.528
Resultado abrangente.............................................. (17.375) (15.041)

Controladora Consolidado
Fluxo de caixa proveniente das operações: 2015 2014 2015 2014
Lucro líquido do exercício ............................. (17.482) (16.569) (17.482) (16.569)
Itens que não afetam o caixa:
Depreciações e amortizações ......................... 75 69 1.556 5.627
Custo residual baixa Investimento................... 507 - 507 -
Ajuste de conversão moeda funcional............. - - 146 1.635
Resultado da venda do ativo permanente ....... 5 5 27 9
Impairment test do ativo imobilizado ............... - - 3.291 (146)
Ajustes de Créditos Liquidação Duvidosa ....... - - 2.739 -
Perdas/Ganhos de capital - alteração % de part. 1.932 2.962 1.932 2.962
Provisão p/ contingências................................ - - - 8.450
Resultado da equivalência patrimonial ............ 12.406 11.522 3.767 1.905
Participação minoritária no resultado .............. - - (3.584) (6.282)

(2.562) (2.011) (7.101) (2.409)
Variação no ativo circ. e real. a longo prazo
Duplicatas a receber........................................ - - 6.123 (4.895)
Adiantamentos a fornecedores........................ - - - 71
Impostos a compensar .................................... (279) (487) (108) (243)
Outros créditos ................................................ (2) 7 (36) (158)
Estoques.......................................................... - - 743 433
Despesas antecipadas .................................... (3) 2 (27) 3
Créditos com entidades controladas e ligadas (286) 35.489 (286) 35.489
Depósitos e cauções ....................................... - - 1.062 2.768

(570) 35.011 7.471 33.468
Variações no passivo circul. e não circulante
Fornecedores................................................... - - 1.269 1.042
Coligadas e Controladas ................................. - - (100) -
Obrigações sociais e previdenciárias ............. - 3 402 330
Obrigações fiscais e tributarias ....................... 36 - 390 346
Outras exigibilidades ....................................... - - 718 (416)
Dividendos a pagar.......................................... (17) (1.881) (17) (1.881)
Impostos parcelados........................................ - - - (925)
Obrig. fiscais - ICMS subvenção p/ investimentos - - 68 -

19 (1.878) 2.730 (1.504)
Total das atividades operacionais ................ (3.113) 31.122 3.100 29.555
Atividades de investimentos .........................
Invest. e adiantamentos p/ aumento de capital (8.240) (25.856) (8.240) (25.856)
Pagamento por compra de imobilizado .......... (223) (4) (16.811) (7.516)
Intangível ......................................................... - - (10) -
Recebimento por venda de imobilizado........... - 40 - 59

Total das atividades de investimentos .......... (8.463) (25.820) (25.061) (33.313)
Atividades de financiamento
Empréstimos e financiamentos circulante ....... - - 85 2.851
Integraliz. de Capital / Adtº. p/Fut.Aumento de Cap. - - 2.600 6.005
Recebimentos/Pgtos. Partes Relacionadas..... - 980 386 980
Variação cambial- investimento exterior .......... - 1.528 - 1.421
Dividendos propostos ...................................... - - (38) -
Reversão de Dividendos Prescritos................. 15 - 15 -
Baixa de Ajuste de avaliação patrimonial - coligada - (1.309) - -
Ajuste de avaliação patrimonial - reflexa ......... - (219) - (2.852)
Parcelamento de Impostos .............................. - - 208 -
Recursos líquidos utilizados nas atividades
de financiamento ......................................... 15 980 3.256 8.405

Total dos efeitos de caixa .............................. (11.561) 6.282 (18.705) 4.647
Variação no caixa
Saldo final de caixa e aplicações financeiras .. 16.514 28.075 19.374 39.002
Saldo inicial de caixa e aplicações financeiras 28.075 21.793 38.079 34.355

Variação no caixa ............................................ (11.561) 6.282 (18.705) 4.647
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Reserva de Lucros Ajuste de Outros Total Participação

Capital
Reserva

de capital
Reserva

legal
Lucros a
realizar

Retenção
de lucros

avaliação
Patrimonial

Prejuízos
Acumulados

resultados
abrangentes

contro-
ladora

de não con-
troladores Total

Saldo em 31/12/2013............................... 78.246 132 7.240 4.109 11.993 1.309 - 294 103.323 12.022 115.345
Outros resultados abrangentes:
Var. cambial-investimento no exterior ....... - - - - - - - 1.528 1.528 - 1.528
Baixa por Realização -Controlada............ - - - - - (1.309) - - (1.309) - (1.309)
Participação dos não controladores ......... - - - - - - - - - (2.759) (2.759)
Resultado Líquido do Exercício................ - - - - - - (16.569) - (16.569) - (16.569)
Transferência para lucros acumulados ..... - - - - (11.993) - 11.993 - - - -
Proposta da diretoria
Utilização de parte da reserva legal p/
amortização do prejuízo do exercício....... - - (4.576) - - - 4.576 - - - -
Saldo final em 31/12/2014 ...................... 78.246 132 2.664 4.109 - - - 1.822 86.973 9.263 96.236
Outros resultados abrangentes:
Var. cambial-investimento no exterior ....... - - - - - - - 108 108 - 108
Participação dos não controladores ......... - - - - - - - - - (3.008) (3.008)
Resultado Líquido do Exercício................ - - - - - - (17.482) - (17.482) - (17.482)
Dividendos não Reclamados
retornados p/ lucros acumulados ........... - - - - - - 15 - 15 - 15

Proposta da diretoria
Utilização das reservas para
amortização do prejuízo do exercício....... - - (2.664) (4.109) - - 6.773 - - - -
Saldo final em 31/12/2015 ...................... 78.246 132 - - - - (10.694) 1.930 69.614 6.255 75.869

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Controladora Consolidado
Geração do Valor Adicionado 2015 2014 2015 2014
Receita operacional bruta.............................. - - 49.704 120.965
Menos
Aquisição de produtos e insumos................... - - (27.399) (60.581)
Serviços contratados ...................................... (3.167) (2.609) (6.617) (11.533)
Materiais ......................................................... - - (228) (410)
Despesas comerciais e administrativas.......... (744) (548) (5.663) (7.172)
Despesas com comunicações........................ (40) (49) (251) (141)
Outras receitas operacionais .......................... - - 777 548
Provisão para riscos fiscais ............................ - - - (8.450)
Perdas / recuperação de valores ativos e
abatimentos ....................................................... - - (6.781) 146

(3.951) (3.206) (46.162) (87.593)
Valor adicionado bruto................................... (3.951) (3.206) 3.542 33.372
Depreciações e amortizações ........................ (75) (69) (1.851) (5.627)

Valor adicionado líquido prod. pela entidade (4.026) (3.275) 1.691 27.745
Recebido de terceiros ....................................
Resultado da equivalência patrimonial ........... (12.406) (11.522) (3.766) (1.905)
Receitas financeiras ....................................... 3.018 3.550 4.864 7.339
Ganhos e perdas de capital............................ (1.932) (2.962) (1.932) (2.962)
Resultados Operacionais................................ - - 129 -
Resultado da venda de imobilizado................ 77 (5) 136 159

(11.243) (10.939) (569) 2.631
Valor adicionado total a distribuir................. (15.269) (14.214) 1.122 30.376
Distribuição do valor adicionado
Empregados
Salários, encargos e benefícios...................... 1.130 1.107 15.099 25.798
Honorários da diretoria e conselhos............... 1.081 1.170 1.218 1.405
Distribuídos aos empregados......................... 2.211 2.277 16.317 27.203

Impostos e Contribuições
Estaduais........................................................ - 10 674 6.960
Municipais....................................................... - 6 226 294
Federais.......................................................... - 12 2.197 9.556

Distribuídos Administração Publica ............. - 28 3.097 16.810
Remuneração de Capital de Terceiros ..........
Despesas financeiras ..................................... 2 21 2.106 7.217
Aluguéis.......................................................... - 29 538 1.947
Propaganda .................................................... - - 130 50

Distribuídos aos financiadores ..................... 2 50 2.774 9.214
Acionistas .......................................................
Participação dos não controladores............. - - (3.584) (6.282)
Resultado líquido do exercício...................... (17.482) (16.569) (17.482) (16.569)
Valor adicionado total distribuído................. (15.269) (14.214) 1.122 30.376

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis
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